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Causo mineiro 
 

Sapassado, era sessetembro, 
taveu na cuzinha tomando uma 
pincumel e cuzinhando um 
kidicarne cumastumate pra fazê 
uma macarronada cum 
galinhassada. Quascaí de susto 

quanduvi um barui 
vindedenduforno 
parecenum tidiguerra. 
A receita mandopô midipipoca 
dendagalinha prassá. 
O forno isquentô, o mistorô e o 

fiofó da galinhispludiu! 
Nossinhora! Fiquei branco quinein 

um lidileite. Foi um trem doidimais! 
Quascaí dendapia! 
Fiquei sensabê doncovim, noncotô, 

proncovô. Ópcevê quilocura! 
Grazadeus ninguém semachucô! 
 

PARA  LEMBRAR  

DA  A S S EMBLE I A  GERAL  

DA  COMUN IDADE  

E  R E F LET I R  
 

Esta é uma história sobre 

quatro pessoas: ALGUÉM,  
TODO MUNDO,  QUALQUER 

UM e NINGUÉM. 

Havia um importante trabalho a ser feito e 

TODO MUNDO tinha certeza de que AL-
GUÉM o faria. QUALQUER UM poderia 

tê-lo feito, mas NINGUÉM o fez. ALGUÉM 

se zangou porque era um trabalho de TO-
DO MUNDO. TODO MUNDO pensou que 

QUALQUER UM pudesse fazê-lo, mas 

NINGUÉM imaginou que TODO MUNDO 

deixasse de fazê-lo. Ao final TODO MUN-
DO culpou ALGUÉM quando NINGUÉM fez 

o que QUALQUER UM poderia ter feito. 
 

 

Dia  Mu n d i a l  d e  O r a ç ã o  

-  q u e  a  j u s t i ç a  p r e v a l e ç a  -  
 

 

Agora é hora de oração... 

é hora agora de atenção... 

resolve ver-te bem a fundo... 

e volta pro meio do mundo... 
 
 

Este ano o Dia Mundial de Oração foi 
preparado pelas mulheres da Malásia. Como acontece em todos  

os anos, também este ano teremos a celebração aqui 
na Igreja. Será no dia 2 de março, numa sexta-feira, 
às 19:30h. A celebração é preparada por mulheres, 
mas seu destino final são todas as pessoas que gos-
tam e sentem a necessidade de ter, através da ora-
ção, comunhão com Deus e com os irmãos. Por isto, 
convide seus vizinhos, seus amigos e parentes. 

 

 

 
 
 

 
 

 
 
 

 

Se você acha 
que o grupo já 

está cheio... 

Se você acha que 
aqui não tem 
mais lugar... 

ATENÇÃO 
Será que alguém 
pensa assim??? 

Ensino Confirmatório, 
Juventude    Evangélica 
e Grupo de Canto 

VOCÊ ERROU! 

Aqui VOCÊ 

tem lugar! 
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Romanos 10.9 

Se com a tua boca confessares 

Jesus como Senhor 

e em teu coração creres 

que Deus o ressuscitou 

dentre os mortos, 

serás salvo!  
 

Informativo da Paróquia Leste  www.luteranos .com.br/lestesp  
 

Igreja Evangélica Luterana de São Paulo ● União Paroquial ● Sínodo Sudeste ● IECLB  
 

Comunidade Ferraz de Vasconcelos 
Rua Hermann Teles Ribeiro, 174 - Centro 
08529-100 Ferraz de Vasconcelos/SP 
 

Comunidade Vila Ema 
Rua Moacir Ramos da Silva, 30 - Vila Ema 

03284-070 São Paulo/SP 

Ponto de Pregação : Mogi das Cruzes 
 

Contatos : Pastor Klaus Dieter Wirth 
Telefone: (11) 4678-4569 Telefone: (11) 4678-4569 ou 6872-6558 
E-mail: leste@luteranos.com.br E-mail: NoemeKlaus@luteranos.com.br 

 



 

 Março/2012 página 2 

 

Obrigado, Senhor, 
pela minha família, 
pelo meu trabalho 

e pela minha 
Comunidade de Fé. 
Capacita-me a dar 

bonitos testemunhos 
nestes ambientes. 

Amém! 

 

Mensagem pastoral 
 

Queridas irmãs e queridos irmãos; 

Me "apaixonei" por um livro de Cristina Marques, intitulado MENSAGENS. Nes-

te livro, cada página é marcada por uma profunda mensagem ao nosso coração 

que quer nos auxiliar na nossa vida do dia-a-dia. Umas nos consolam, outras nos indicam cami-

nhos, outras nos alegram o espírito, outras nos "puxam a orelha", outras ainda falam do amor 

infinito de Deus por nós, mesmo que com nossas atitudes não sejamos dignos deste amor. 

Esta meditação que escolhi fala um pouco das nossas atitudes e ações, das coisas que fa-

zemos/realizamos na nossa vida diária. Como cristãs e cristãos somos desafiados a termos 

atitudes que sejam um verdadeiro testemunho de fé, isto é, aquilo que fazemos estará re-

fletindo a presença e a ação de Deus em nós e através de nós. 

Assim, rogo a Deus que a meditação que transcrevi nos auxilie a sermos cristãs e cristãos 

coerentes, seja nos nossos afazeres domésticos, profissionais ou comunitários.  
 

A Bênção de Deus sobre nossas realizações 
 

"E seja sobre nós a graça do Senhor, nosso Deus, 
e confirma sobre nós a obra das nossas mãos; 

sim confirma a obra das nossas mãos." Salmo 90.17  
 

Existem ocasiões em que realizamos nossas obras, nossos projetos ou trabalhos cui-

dadosamente estudados, elaborados, seguindo todos os passos e, no final, por uma infe-

licidade, um detalhe, um imprevisto, tudo dá errado. Nestes momentos sentimos uma 

enorme frustração. E daí vem a pergunta:  

- Onde foi que eu errei? Parecia tudo perfeito!  

Pois é: parecia. Em certos momentos precisamos avaliar sob outros aspectos e pontos 

de vista, começando por olhar pelo lado de fora, com o olhar de outra pessoa e também 

pela ótica de Deus. Durante o processo de realização de qualquer trabalho, precisamos 

prestar atenção em certos aspectos:  

1 • Conceito de benefício: irá beneficiar somente a mim ou aos demais? 

2• Conceito ético: está certo, é moral, é legal, não vai prejudicar ninguém?  

3 • Conceito de repercussão: irá demonstrar a todos a minha capacidade, respeitabilida-

de e credibilidade?  

4 • Conceito de testemunho: por ser um cristão, estarei glorificando a Deus com essa realização?  

Outros conceitos podem ser incorporados para a sua análise, porém, estes acima são fundamen-

tais. Principalmente o último, no que se refere à aprovação e à benção de 

Deus. Seja na vida secular ou nas atividades da Igreja, orar pedindo a 

aprovação de Deus e a confirmação das obras de nossas mãos age em 

nosso favor. Tal atitude elimina o orgulho, a vaidade, a prepotência do 

nosso ego, ensina a humildade e a firme convicção de que se Deus estiver 

aprovando e abençoando, seremos bem-sucedidos. E ao glorificarmos, 

iremos fazê-lo em nome do Senhor, dando a Ele o devido crédito.  
Um forte abraço, carregado pelo desejo que a PAZ DE JESUS seja 

com você, com sua família e com nossa Comunidade de Fé. Klaus Dieter Wirth, pastor
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Você é bom em Palavras Cruzadas? 

Estas são sobre alguns livros da Bíblia. 
Divirta-se! Ah, a resposta estará no mural da Igreja! 

 

a. 3º Evangelista b. Dono de um escravo 
c. 3º livro da Bíblia d. Estes moravam em Filipos 
e. Já estes moravam em Colossos f. 1º Evangelista 
g. Aos que viviam na Galácia h. Um grande amigo de Paulo 
i. O discípulo mais corajoso... e mais traidor!!! j. Para o pessoal de Corinto 
k. 2º Evangelista l. O assunto principal do livro é o nome do livro 
m. Turma da comunidade de Éfeso n. Último livro da Bíblia 
o. Não é o que se enforcou, mas tem o mesmo nome p. 5º livro da Lei 
q. Também foi discípulo r. Para a turma de Tessalônica 
s. Outro amigo do apóstolo Paulo t. Para o pessoal da capital do Império Romano 
u. Ninguém sabe o autor v. São dos apóstolos, mas o poder é do Espírito Santo 
w. Fala muito sobre o deserto 
x. Primeiro livro da Bíblia 
y. 4º Evangelista 
z. O Discípulo amado 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 

 

 

Se você gosta deste tipo de passa tempo 
e acha que em toda Voz Luterana deveria 
sair um passa tempo divertido, então fale isto 
aos presbíteros ou ao pastor. 
Precisamos saber se você gosta ou não! 

Lembrete de 

ENCONTROS IMPORTANTES: 
 

Juventude Evangélica  

� Todo sábado, às 18h. 
Ensino Confirmatório  

� Toda 2ª e 4ª sexta-feira, às 17h. 
Encontro de Casais 

� Última sexta-feira do mês, às 20h. 
Estudo Bíblico � 

� Toda terça-feira, às 19h, em Ferraz. 
� Toda 4ª quinta-feira, às 20h, em Ita-

im Paulista (casa da Dª Cida). 
Grupo de Canto 

� Toda quarta-feira, às 19h. 
OASE (Grupo de Mulheres) � 

� 2º e 4º sábado, às 15h. 
Ministério de Visitação Permanente 

� Toda 2ª quinta-feira, às 19h. 
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A
N
I
V
E
R
S
A
R
I
A
N
T
E
S
 em

 M
A
R
Ç
O
 

 

Parabéns pra VO
C

Ê nesta data querida. 
M

uitas felicidades, m
uitos anos de vida! 

Parabéns pra VO
C

Ê nesta data querida.  
Q

ue as bênçãos de D
eus lhe acom

panhem
 na vida!  

 

02
 

C
aro

lina Ju
rg

ensen
 G

o
nçalves 

03
 

P
atricia Sim

o
n

e Silva 
03
 

Em
ilia Eu

genia Fen
d

er d
e B

iase 
07
 

G
iulia d

e P
aula M

elão
 

07
 

R
aq

u
el N

ascim
ento

 Santo
s 

08 
Leo

nard
o

 Inacio
 R

esche 
09
 

W
ald

em
ar H

enriq
u

e C
o

rrea 
09
 

C
h

ristian M
arc Sch

m
id

t 
09
 

P
hilip

e Sch
m

id
t d

e M
o

raes 
10 

K
laus D

ieter W
irth 

12
 

A
p

arecid
a T. Sch

neiater 
13
 

R
afael K

ro
eger 

13
 

M
aria M

arta N
ascim

ento
 Ferreira 

14 
R

enata Schn
eid

er 
14 

Silvia R
enate B

axm
an

n C
arrup

t 
14 

So
fia M

arina Sch
m

id
t D

e M
o

raes 
14 

Luan H
en

riq
ue C

o
rrea 

16
 

G
ustavo

 Zelm
ikaitis R

o
d

riguez 
17
 

A
m

an
d

a Eb
ert Fo

nseca d
a C

ruz 
17
 

A
nto

nio
 M

arco
s Fetter 

18 
M

ara C
ristina Sales Felix Santo

s 
18 

B
ren

o
 B

urger A
rias 

18 
Stefan

nie Leffler 
2
1 

O
liver H

enry K
aesem

o
d

el 
2
1 

M
ailin Schm

id
t 

2
2
 

G
iulianna So

u
sa B

axm
an

n C
arrup

t 
2
3
 

Linifer M
ato

s Sch
neid

er 
2
5 

M
arg

areth
 B

lank d
a Silva 

2
5 

M
ery Terezinh

a Fellip
s M

archini 
2
5 

Sab
in

e B
erg

er G
reiff 

2
7
 

G
uilherm

e Sch
neiater Luiz 

2
7
 

Ivana K
o

eg
er 

2
9
 

R
o

b
erto

 Sch
neiater 

3
1 

M
ariza So

ares W
eiler 

 

T
u és o m

eu D
eus - eu te louvarei; T

u és o m
eu D

eus - eu anunciarei a tua grandeza. S
l 1

1
8
.2
8
 

P
la
n
e
ja
m
e
n
to
 E
stra

té
g
ico

 e
 P
a
rticip

a
tiv

o
 

 É isso m
esm

o: querem
os fazer um

 PLAN
EJAM

EN
TO

 ESTRATÉGICO
 e com

 a SU
A PARTICIPAÇÃO

! N
ão 

é necessário fazer parte do Presbitério para poder participar. BASTA Q
U

ERER. Por isso, reserve em
 sua 

agenda a sexta-feira 13 (é bom
 não sair de casa a não ser para ir à IGREJA ☺

☺
☺

), a partir das 19h. N
o 

sábado, dia 14, e no dom
ingo, dia 15 (tudo isto em

 ABRIL), trabalharem
os na parte da m

anhã e da tar-
de. Tem

os a certeza que será de grande im
portância para a vida da nossa Com

unidade, e tem
os a certeza 

que, se você participar, será de grande ajuda para o grupo e de grande aprendizado para sua vida pessoal. 

 
Cu
lto d

e In
stalação 

O
 
C
u
lto
 
d
e
 
In
s
ta
la
ç
ã
o
 
d
o
 
p
. 
K
la
u
s
 

a
c
o
n
te
c
e
rá
 d
ia
 2
5
 d
e
 m
a
rç
o
. D
e
s
a
-

fia
m
o
s
 v
o
c
ê
 
a
 c
o
n
v
id
a
r 
u
m
 v
iz
in
h
o
, 

u
m
a
 
a
m
ig
a
, 
u
m
 
p
a
re
n
te
... 

e
n
fim
, 

g
o
s
ta
ría
m
o
s
 q
u
e
 v
o
c
ê
 tro

u
x
e
s
s
e
 a
l-

g
u
é
m
 
ju
n
to
 
c
o
m
 
v
o
c
ê
 
p
a
ra
 
e
s
te
 

C
u
lto
 
e
s
p
e
c
ia
l 
p
a
ra
 
a
 
C
o
m
u
n
i-

d
a
d
e
 e
 p
a
ra
 a
 fa
m
ília
 p
a
s
to
ra
l. 

 

G
ru
po de C

asais
 

 C
u
m
p
á
d
i, cêo

viu
 o
 p
a
stô

 fa
lá
 d
u
m
 in
cô
n
tru

 

d
e ca

sa
irs. P

o
isé, cu

m
p
á
d
i, m

in
h
a
 p
a
tro

a
 

m
i 
co
lo
cô
 
cu
n
tra

p
a
rêd

i: 
o
u
 
n
ó
is 

va
i, 
o
u
 

n
ó
is va

i. T
em

 ô
tra

 sa
íd
a
 a
 n
u
n
sê i cu

m
 ela

?
 

E
n
tã
o
sse, 

va
m
u
s 
n
u
s 
in
co
n
trá

 
lá
?
 E
u
 tô

 
d
iscu

n
fia
d
o
 d
iq
u
i esses 

in
cô
n
tru

 d
e ca

sa
irs va

icê b
o
o
o
m
. V

a
i sê d

ia
 3
0
, a
s ô

itu
 d
a
n
ô
iti. 

C
u
m
p
á
d
i q
u
e é cu

m
p
á
d
i n
ã
o
 d
eixa

 cu
m
p
á
d
i n
a
 m
ã
o
! In

té lá
, h
eim

! 
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P
r
e
s
b
i
t
é
r
i
o
 

f
a
z
e
n
d
o
 c
o
n
t
a
t
o
!
!
!
 

 

JU
S
T
IÇ
A
 D
E
 D
E
U
S
 (B

asead
o em

 texto d
a revista Ig

reja V
iva) 

"P
orq

u
e a raiva hu

m
an

a n
ão produ

z a ju
stiça q

u
e D

eu
s q

u
er" - T

iag
o 1.2

0 
A
 ju

stiça d
e D

eu
s é com

pletam
en
te d

iferen
te d

a n
ossa con

cepção d
e ju

stiça. N
ela n

ão existem
 

pessoas m
ais m

ereced
oras d

o q
u
e ou

tras: a bon
d
ad
e e a m

isericórdia d
e D

eu
s são ig

u
ais para to-

d
os, n

ão existin
do, portan

to, m
arg

in
alizad

os. N
ão há espaço para sen

tim
en
tos m

esq
u
in
hos. A

 
essên

cia d
a vid

a cristã é ou
vir a palavra d

o E
van

g
elho e tom

ar atitu
d
es con

cretas cen
trad

as n
o 

am
or; log

o, tod
os tem

 d
ireito d

e participar d
esd

e q
u
e q

u
eiram

 e vivam
 para isso.  

Q
u
e a g

raça d
o S

en
hor esteja con

osco!  
A
braços, Henry e Eliane 

 

P
a
la
v
ra
s
 d
e M

o
tiv
a
çã
o
 

T
e
n
h
a
 se

m
p
re
 e
m
 su

a
 m

e
n
te
 a
s se

g
u
in
te
s p

a
la
v
ra
s m

o
tiv

a
d
o
ra
s: 

"A
s p

e
sso

a
s d

ize
m
 fre

q
u
e
n
te
m
e
n
te
 q
u
e
 a
 m

o
tiv

a
çã
o
 n
ã
o
 d
u
ra
. B

e
m
, n

e
m
 o
 b
a
n
h
o
 - e

 é
 p
o
r isso

 
q
u
e
 e
le
 é
 re

co
m
e
n
d
a
d
o
 d
ia
ria

m
e
n
te
." 

T
e
m
o
s m

u
ita

s ro
tin

a
s q

u
e
 n
e
m
 n
o
s d

a
m
o
s co

n
ta
 d
e
 su

a
 im

p
o
rtâ

n
cia

; só
 q
u
a
n
d
o
 n
o
s fa

z fa
lta

 q
u
e
 

p
e
rce

b
e
m
o
s se

u
 v
a
lo
r. V

o
cê
 e
stá

 se
n
tid

o
 fa

lta
 d
e
 m

o
tiv

a
çã
o
, a

u
to
-e
stim

a
 e
 a
u
to
co
n
fia

n
ça
? E

sse
 

é
 u
m
 b
o
m
 m

o
m
e
n
to
 p
a
ra
 re

fle
tir. N

in
g
u
é
m
 ch

e
g
a
rá
 à
 re

a
liza

çã
o
 d
e
 se

u
s o

b
je
tiv

o
s p

e
sso

a
is se

 
n
ã
o
 tiv

e
r a

 ce
rte

za
 d
e
 a
o
n
d
e
 q
u
e
r ch

e
g
a
r e

 fo
rça

 e
sp
iritu

a
l p

a
ra
 p
e
rsistir. V

e
n
ça
 o
s v

á
rio

s o
b
stá

-
cu
lo
s q

u
e
 ce

rta
m
e
n
te
 se

 a
p
re
se
n
ta
rã
o
, to

d
o
s o

s d
ia
s, n

o
 ca

m
in
h
o
.  

 
F

R
A

S
E

S
 M

O
T

IV
A

D
O

R
A

S
 

☺
 D

izem
 q

u
e o

 silên
cio

 v
ale o

u
ro

. P
o

r isso
 ele é tão

 raro
. 

☺
 C

o
n

fie só
 em

 D
eu

s. 
☺

 C
ad

a an
o

 q
u

e n
asce é u

m
a o

u
tra fraçã

o
 d

e tem
p

o
.  

☺
 T

rab
alh

e co
n

fian
te – o

 triu
n

fo
 v

irá. 
☺

 H
á o

s q
u

e sab
em

 trab
alh

ar, h
á o

s q
u

e só
 sab

em
 p

ed
ir. 

☺
 N

ão
 assu

m
a co

m
p

ro
m

isso
s im

p
o

ssív
eis. 

☺
 S

o
m

o
s tu

d
o

 q
u

e q
u

erem
o

s. 
☺

 A
 co

n
fian

ça n
a

q
u

ilo
 a q

u
e n

o
s p

ro
p

o
m

o
s é in

eg
av

elm
en

te a ch
av

e d
o

 su
cesso

. 
☺

 N
ão

 se d
ev

e p
o

r em
 p

rática q
u

a
lq

u
er p

la
n

o
 an

tes q
u

e se elim
in

em
 to

d
as as su

as arestas. 
R

eflita n
essas m

en
sa

g
en

s e... S
eja

 F
eliz! 

W
aldem

ar H
en

riqu
e, p

elo
 P

resb
itério

 
 

A
SSE

M
B
LE
IA
 G
E
R
A
L D

A
 CO

M
U
N
ID
A
D
E
 

 

A
LE

G
R

A
I-V

O
S

 
A

legrai-vos todos, pois m
ais um

a vez serem
os postos a serviço do N

osso S
enhor. 

E
stam

os convidando a todos para participarem
 da nossa A

ssem
bleia G

eral 
O

rdinária
 

que 
ocorrerá 

no 
dia 

10 
de 

m
arço

 
de 

2012, 
às 

14 
horas

, 
nas 

dependências da nossa Igreja. A
ssim

, terem
os a oportunidade de nos unir

 com
o com

unidade 
cristã e fazer com

 que a nossa Igreja cresça
 e continue evangelizando

 em
 nom

e de C
risto

. 
T

odos nós som
os im

portantes, pois D
eus tam

bém
 fala através do irm

ão. 
“P

orque som
os m

em
bros do seu corpo” (E

f 5.30) 
E

speram
os

 por V
O

C
Ê

. 
S

ilvia R
enate B

axm
ann C

arrupt, P
residente 
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O
 F
ilh
o 
do
 H
om

em
 n
ão
 v
eio
 p
ar
a 
se
r 
se
rv
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o,
 

m
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 p
ar
a 
se
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 e 
da
r 
a 
su
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vi
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 p
ar
a 
sa
lv
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 m
ui
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en
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0
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O
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E
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Q
U
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Q
U
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S
E
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S
Á
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M

eu
 p

ai
 d

iz
ia

 q
u

e 
ex

is
te

m
 d

oi
s 

ti
po

s 
de

 p
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DEMONSTRATIVO DAS RECEITAS E DESPESAS 
 

MÊS DE JANEIRO/2012 - Paróquia LESTE 
 

   ORÇADO REALIZADO 
R E C E I T A S     

 Contribuições 7.000,00  3.330,00 
 Donativos de Natal  500,00  700,00 
 Recuperações (telef. partic.)   - 
 Reembolso - (INSS Sr. João)   66,00 
 Transf. das Extraordinárias  -  - 
 Participação IEL - aluguel 5.000,00  5.000,00 
 TOTAL DAS RECEITAS 12.500,00  9.096,00 
     

D E S P E S A S     
 Subsistência Ministerial 5.888,00  2.303,27 
  Despesas com automóvel   400,00  - 
 Manutenção e/ou conservação do automóvel  20,00  
 Impostos e taxas  120,00  202,32 
 INSS - servidor autônomo - Sr. João, valor recolhido   192,82 
 Luz  -  
 Água  -  
 Telefone  200,00  164,96 
 Seguros  40,00  - 
 Exped. carta contribuição - postagem/receb. cont.  120,00  68,21 
 Dízimo IECLB  750,00  403,00 
 AMA - Associação Mutuo Auxílio (IECLB)  165,00  143,32 
 Fundo Solidariedade IELSP janeiro/2012  225,00  121,00 
 Administração UPSP   475,00  475,00 
 TOTAL DAS DESPESAS  8.403,00  4.073,90 
    

 SUPERAVIT / (DÉFICIT) NO MÊS DE JANEIRO  4.097,00  5.022,10 
 RESULTADO ACUMULADO ATÉ O MÊS ANTERIOR  -63.814,78 
    

 SUPERAVIT / (DÉFICIT) T O T A L - ATUAL   -58.792,68 
Você tem dúvidas ou deseja um esclarecimento? Fale com os membros do Presbitério ou na secretaria, que todas as  informações serão prestadas. 
 

DIZIMAR E OFERTAR COM ALEGRIA 
2ª Coríntios 9.6-11 - O princípio da semeadura 

 

“Cada semente frutifica e se reproduz conforme a sua espécie” (Genesis 1.11 e 12. Isto não é ape-

nas uma lei natural, mas é originalmente espiritual e opera em todas as áreas de nossa vida, in-

clusive a financeira. Ao dizimar ou ofertar, lançamos não apenas dinheiro, mas sementes espiri-

tuais na terra, pois a Palavra de Deus nos promete que colheremos ainda mais para o nosso sus-

tento e para servirmos o Reino de Deus. 

Devemos lembrar que tudo o que possuímos pertence a Deus, de modo que aquilo que temos não 

é nosso: é algo que Ele confiou aos nossos cuidados. Sinta-se privilegiado em semear na obra de 

Deus, lhe devolvendo parte de tudo o que Ele tem dado e desfrutando de uma colheita grandiosa. 

Faça parte você também! Armando Sebastião 
 

No próximo                          você poderá ler a 2ª meditação sobre este tema. Obrigado ao sr. Armando pela contribuição. 
E você? Também quer contribuir com uma mensagem ou meditação? Para nós será de grande alegria.


